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 Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Papel, Papelão e Cortiça de Piracicaba

A nossa luta não para! O nosso sindicato
sempre na sua defesa, companheiro.

Ao longo destes quase quatro meses à frente do nosso sindicato, o Sintipel, mais do
que nunca, constatei  o que já sabia,  da importância desta entidade na defesa dos
nossos companheiros e companheiras. Confesso que foi uma grande satisfação estar
à frente do sindicato, continuando firme na luta de anos do presidente Chico, que não
tem medido esforços para nos defender. Dia 3 de outubro retornarei à fábrica ainda
com mais força e garra para continuar essa luta. 
Posso afirmar com certeza que o nosso Sindicato não tem rabo preso com ninguém,
quando se trata de defender os trabalhadores não existe jeitinho nem acordinho, nem
troca de favores. A prova esta aí, os dois processos que foram impetrados na Justiça,
neste período que estou na presidência do Sindicato: um no Tribunal do Trabalho
para  que  não  cesse  o pagamento  do  horário  de  refeição,  e  o  outro  uma  ação
coletiva na Justiça de Trabalho em Piracicaba tramitando já na 3ª Vara sob número
0012008-52.2016.5.0051, onde estamos questionando o pagamento da  indenização
feita  pela  Oji  Papéis. Portanto,  companheiros  e  companheiras,  peço  que
continuemos unidos, uma vez que o Sindicato sempre esteve e estará na nossa frente,
defendendo os nossos interesses. Para isso, mais do que nunca, precisamos cada vez
mais  fortalecermos o nosso sindicato.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS -  Neste domingo, dia 2 de outubro, teremos eleições
municipais, vamos refletir e votar em quem tem compromisso com a sociedade, que
trabalhe para o bem de todos. É importante votar em quem está do nosso lado, enfim,
do lado dos que mais precisam, que é o trabalhador.

NEGOCIAÇÃO - Já no dia 6 de outubro estaremos reunidos com a Oji Papéis na 
tentativa de chegarmos a um acordo. Esse foi o pedido da Juíza do trabalho em 
audiência realizada no dia 13 último, quando deixou claro que se não chegarmos a 
um acordo, uma nova audiência já está marcada para o dia 9 de novembro. Só 
queremos o que é justo, nem mais nem menos.

CAMPANHA SALARIAL - Já tivemos duas rodadas de negociações com o setor 
de artefatos de papel e papelão, sem nenhum avanço. Os setores de papel e celulose, 
papelão ondulado até agora nem reunião marcaram, numa total falta de respeito e 
compromisso conosco. Por isso, mais do que nunca, temos que fortalecer o nosso 
sindicato.
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